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Apresentação
Empenhada em auxiliar o pequeno produtor, a 

Embrapa lança o ABC da Agricultura Familiar, que 
oferece valiosas instruções sobre o trabalho no 
campo.

Elaboradas em linguagem simples e objetiva, as 
publicações abordam temas relacionados à agro-
pecuária e mostram como otimizar a atividade rural. 
A criação de animais, técnicas de plantio, práticas 
de controle de pragas e doenças, adubação alter-
nativa e fabricação de conservas de frutas são 
alguns dos assuntos tratados.

De forma independente ou reunidas em asso-
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informações e, com isso, diminuir custos, aumentar 
a produção de alimentos, criar outras fontes de 
renda e agregar valor a seus produtos.

Assim, a Embrapa cumpre o propósito adicional 
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a pesquisa a seu alcance e oferece alternativas de 
melhoria da qualidade de vida.

Selma Lúcia Lira Beltrão 
Gerente-Geral 

Embrapa Informação Tecnológica
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Introdução
O processamento de produtos agro-

pecuários para autoconsumo no âmbito 
das pequenas propriedades rurais é uma 
atividade tradicional, realizada pelos agri-
cultores familiares. Certos processamentos 
podem ser feitos durante todo o ano, como 
é o caso da fabricação de queijo, enquanto 
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acordo com a disponibilidade da matéria-
-prima, como é o caso de doces e geleias, 
que são fabricados nos períodos de safra 
das frutas, e da farinha de mandioca e da 
rapadura, que são fabricadas na época da 
seca. Esses produtos garantem diversi-
dade de alimentos para a família, durante 
todo o ano, e evitam o desperdício duran-
te a safra. O que sobra deles, o agricultor 
costuma vender em feiras ou diretamente 
para outras famílias.

O processamento de produtos agrope-
cuários dentro das pequenas propriedades 
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rurais é chamado de agroindústria fami-
liar. A agroindústria familiar possui, então, 
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produtos agropecuários de origem vege-
tal e/ou animal, oriundos de propriedade 
familiar.

Em uma agroindústria familiar, a força 
de trabalho é prioritariamente a familiar, 
e a escala de produção dessa atividade 
tem sincronia entre a capacidade de pro-
dução da matéria-prima e a capacidade 
de processamento. Essa sincronia está 
diretamente relacionada com a capa-
cidade e a disponibilidade da força de 
trabalho familiar para desempenhar essas 
atividades.

Embora existam vários tipos de pro-
dutos oriundos da agroindústria familiar, 
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camente a produção de alimentos para o 
consumo humano.
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A importância da 
agroindústria familiar

A agroindústria familiar traz, para o meio 
rural, benefícios de natureza econômica, 
social e cultural.

Economicamente, a agroindústria fami-
liar agrega valor aos produtos e gera renda, 
podendo tornar-se, em muitos casos, a 
principal fonte de renda da propriedade 
rural. Além disso, a agroindústria familiar 
cria oportunidades de trabalho, garantindo 
a melhoria das condições de vida do meio 
rural e contribuindo para o desenvolvimen-
to econômico da região.

Socialmente, a agroindústria familiar 
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mente os jovens, que, na falta de ocupação 
laboral no campo, acabam migrando para 
o meio urbano, em busca de oportunidades 
de trabalho.


